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RESUMO: Este artigo trabalha um dos poucos crimes 
que envolvem violência de gênero e tem como ré a 
figura feminina entre os anos de 1950 e 1960 em 
Uberlândia, Minas Gerais. A intolerância, a cultura do 
diferente, as diferenças entre ser homem e ser mulher no 
Brasil levam à análise das agressividades e do 
comportamento de seres humanos que se atacam, se 
violentam e têm respaldo nos discursos médicos, 
jurídicos, sociais e da mídia, que acabam por fortalecer 
padrões, tradições, normas comportamentais, assim 
como os paradigmas culturais da construção do homem 
e da mulher no século vinte. 
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ABSTRACT: This article discuss one of a few crimes 
that envolve violence of gender and have as culprit the 
feminine figure between the years of 1950 and 1960 in 
Uberlândia, Minas Gerais. The intolerance, the culture 
of the diferent, the diferences of being men or women in 
Brasil give rise to the analysis of aggressiveness and the 
behaviour of humans that attack and violate each other, 
having support of doctors, juridicalists, socials and the 
midia, that fortify models, tradicions, behaviour norms, 
as well as the cultural paradigms of men and women 
construction on the twenty century. 
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